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Nota introdutória

«O cristianismo não surgiu como uma religião, nasceu como um 

forte amor pelo humano, na consistência da pessoa, na precisão do 

indivíduo nascido de uma mulher». Movido por esta convicção pro-

funda, que anima e sustenta toda a sua reflexão sobre o conteúdo da 

proposta cristã no mundo, Luigi Giussani, a pedido de interlocutores 

empenhados nos campos social, político e empresarial, desenvolveu 

uma série de juízos e observações sobre a condição humana e os as-

petos principais que hoje a caracterizam especificamente.

O eu, o poder, as obras. Contributos de uma experiência com-

pila as intervenções – algumas inéditas, outras publicadas em revistas 

– que Giussani fez nos últimos 20 anos, em circunstâncias e contextos 

por vezes muito diferentes, sobre os temas da política, com particular 

destaque para as questões do poder, do trabalho e da criatividade 

social das «comunidades intermediárias».

A defesa da dignidade da pessoa humana (a «questão do eu», 

como ele a define) e a abertura de novas perspetivas à sua ação res-

ponsável e construtiva (identificada na ideia de «obra») constituem os 

pontos cardeais desta reflexão que, pela primeira vez, é apresentada 

aos leitores de uma forma orgânica.

Este livro oferece muitas sugestões, pontos de partida para um 

juízo que leve a uma melhor compreensão do contexto histórico atual, 

sugerindo caminhos e perspetivas para uma vida em que os homens 

sejam protagonistas na sociedade do nosso tempo.


